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'- “SUMO LOCAL
Encetou a «Patria» uma serie

de arti s em qtíerçgpõe o seu pen-

sar s re as necessidades mais

urgentes do concelho. _

A nosso vêr, o partido republi-

cano local apresenta o seu pro-

gramma de administração muni-

cipal, e não é descabido a occa-

ziao, visto presumir-se e com fun-

damento que, durante este anno,

deve proceder-se á eleição cama-

raria.

Principiou por tractar da Sani-

dade publica, assumpto de maior

importancia, que foi obrigado a

interromper, para se occupar da

deliberação camararia, sobre a

construcçao d'um edificio destina-

do a prisões e outros fins.

Para a «Patria» é esta delibe-

ração anti-economica e altamente

embaraçante para as administra-

ções futuras, porq ue, se as cadeias

são de absoluta necessidade, mui-

to mais necessario é um hospi-

tal.

E, não havendo dinheiro para

os dois edificios, eis o embaraço

economico».

Do mesmo pensar da «Patria»

é a uDiscussáo», 'e n'esse ponto

. estão acordes.. querendo ambos

ue se construisse um novo edi-

ãcio para o hospital applicando-se

- depois o existente para cadeias.

Respeitamos a opinião collegas

e acreditamos em que lhe seja

sincera, porém, de forma alguma

podemos concordar com tal dou-

trina.

Acceitando a añirmativa, que

e 'verdadeira de que a camara

hoje nao dispõe de recursos para

a construcçao immediata dos dois

edificios-cadeias e hOSpital, re-

conhecendo ainda a necessidade

innadiavel d'esses dois im ortan-

tee melhoramentos, a pre erencia

tinha que ser dada á construcçao

das cadeias. _

As camaras municipaes têm a

seu carquespezas obrigatorias e

des ezas facultativas.

ara .as primeiras tém que

criar receita, quando a não haja,

e as segundas só podem ser pa-

_ as com as receitas que sóbem

ã'aquellas.

A Camara d'Ovar não cobra

percentagem alguma sobre as con-

tribuições geraes do estado, e se,

amanhã quizer lançar qualquer

percentagem, lia-de Justiñcar a

necessidade que tem de cobrar

esse novo imposto, justificação que

sómente é admittida pelas esta-

ções tutellares, quando tenha em

.vista satisfazer despezas obrigato-

nas.

Ora por lei é despeza obrigato-

\ria a construçao e conservação

das cadeias, emquanto que a

'construcçao d'um hospital é des-

peza facultativa.
_

Se, por ventura, a camara qui-

zesse construir um hospital, de

,« preferencia as cadeias, necessa-

_riemente que as estações tutella-

res denegavam approvaçâo a essa

egal, em razão

de ter de attender-se primeiro que

tudo as despezas obrigatorias:

O hospital tem receitas priva-

tivas, hoje, de pequeno valor,p01s

regulam por 6006000 reis, mas é

ssivel que amanha augmentem

à: forma a poder ter uma Vida

relativamente desafogado. neo

os rendimentos proprios do muni-

cipio. ç

As receitas do hospital nunca

podem applicar-se em despezas

privativas e obrigatorio: do muni-

cípio, e assim não é de bôa admi-

nistração, que na actual conjunç-

tura, se vá desviar dos rendimen-

tos municipaes uma quantia avul-

tada em beneticio exclusivo do

hospital.

Dentro d'um periodo inferior a

trez annos, caduca o encargo an-

nual de 112005000 reis que pesa

sobre um legado deixado ao hos-

pital d'Ovar, havendo assim um

augmento de receita.

E ou esse augmento pertence

exclusivamente ao hospital, ou

pertence a parte ou a totalidade á

camara, para fim determinado,

é certo que existe uma receita a

mais relativamente importante

com a qual podem ser attendidas

as necessidades mais innadiaveis

do hospital.

Mandem as regras de bôa ad-

ministração que não se prejudique

a economia da camara em benefi-

cio da economia d'um estabeleci-

mento de beneñciencia.

A'manhã, pois, ou dentro d'um

periodo muito curto, é possivel at-

tender se os desejos dos collegas,

relativamente ao hospital, sem

descalabro para as finanças do

municipio. .

Mas é preciso ter em vista que

a manutenção d'um hospital custa

muito dinheiro e de nada valerá

um edificio imponente e mag-esto-

so que satisfaça todas as regras

da hygiene e que tenha accomoda-

ções para toda a pobreza do con-

celho, se não houver receitas para

occorrer ás deSpezas.

N'esse caso dar-se-ha a hypo-

these da anedocta que conta a

«Patria» de haver um moinho mas

não haver agua que o faça labo-

rar.

Parece-nos, pois, salvo o res-

peito pelas opiniões em contrario

que a camara municipal, mandan-

o construir o editicio para as ca-

deias e outros fins, procedeu de

harmonia com as bôas regras de

administração, não tendo funda-

mento algum ou receio de que d'es-

se acto resulte embaraço para as

administrações futuras, o que a-

re_ce preoccupar seriamente a «Ba-

tria».

_n_..---_

A Guida e o João Semana

d'As Pupillas do Sur.

Reitor.

(ll'll Almanach Bertrand de l907)

Folheando papeis velhos, en-

contrámos n'uma das nossas in-

numerosas pastas, dois artiguitos

de Jornal, perdidos, quem sabe se

até na lembrança do proprio auctor

d'elles, o nosso bom amigo e emi-

nente rosador e jornalista, Trin-

dade oelho.

São, res activamente, dos dias

10 e 11 de ezembro de 1896, do

periodico lisbonense «O Reporter»,

injustamente fallecido, ha annos,

pois era uma folha cuidadosa-

mente redigida, e que teve um

aureo periodo de renôme e pros-

onerendo assim tao gravementmperidade.

 

Os dois artigos, tanto pelas in-

formações curiosas que prestam,

como pela consideração' de vida á

esmerada penna que os redigiu,

não merecem ser esquecidos, e

por isso lhes damos cabimento

aqui. Eil-os:

João Semana

Quem o não conhece? Até os

petizes da escola, d'esse trecho

que anda nas selectas, e que prin-

cipia assim :

«Era meio dia, um meio dia de

verão, ardente, asphixiante, cal-

cinador, a hora a que tudo re-

pousa, em que as aves se escon-

dem na folhagem, as plantas incli-

nam as summidades, desfallecidas

de seiva, e os ribeiros quasi não

murmuram,debeis e de exhaustos

que vao».

Lembram-se todos d'essa pa-

gina das Pu illas do sr. Reitor,

u das mais lin as de Julio Diniz.

Pois morreu João Semanal

E como quer que o noticiarío

do Seculo fosse d'esta vez commo-

vido na sua linguagem, além de

«bem informado», recorto do Se-

culo, na integra, essa nota de ne-

crologia, tao interessante, verão,

para a litteratura do nosso paiz.

«Raros dos nossos leitores des-

conhecerao um dos mais delica-

dos remances de Julio Diniz, esse

bello e fulgurante espirito tao cedo

arrebatado.

Referimo-nos ás Pupillas do

sr. Reitor, em que mais se sa-

lienta á «maneira» inconfundível

do escriptor brilhante;- volume

rescendente de poesia, cujas pa-

ginas, artisticamente trabalhadas,

são poemas, verdadeiras poemas,

embriagantes pelo aroma da pai-

zagem, que evocam, pelo ambiente

limpissimo que nos fazem aspirar

a plenos pulmões.

«Pois bem: um dos persona-

gens do romance a que nos refe-

rimos, o medico provinciano das

Pupillas, o bom «João Semana»,

o (tvelhoten, que a penna de Julio

Diniz stereotypou intidamente nas

paginas do seu romance, acaba

de morrer.

«Não é uma «bla ue» o que vi-

mos de assegurar. « oão Semana»

existiu realmente,

«O medico amoravel, o velhi-

nho honesto, «João Semana», em-

fim, vinha a ser o dr. João José

da Silveira, cavalheiro que todo o

concelho d'Ovar presava, e cuja

perda foi sentidissima.

«Não morreu novo, não. Con-

tava já 84 jane-iros, o bom velhi-

nho. Julio Diniz, medico tambem,

morreu em pleno alvorecer da pri-

mavera; foi indo adeante como

para arranjar pelas suas mãos

meigamente cariciosas a sepultura

do velhinho ue occupara uma

grande parte do seu coração, e de

que elle formára uma das figuras

mais palpaveis e sympathicas dos

seu poemas,-que outra cousa não

são os tomos da sua obral

«João Semana», ou antes o dr.

João José da Silveira, falleceu em

Ovar na semana finda.

_ Deixa um nome respeitabillis-

srmo aos seus.

«Por occazião das differentes

epidemias que afñigiramo conce-

lho servido pela sua clinica, pres-

tou serviços importantíssimos.

«Descance em paz o bom ve-

lhinho, que Julio Diniz illuminou

com uma aureola refulgentissima

.de boudadeln

N'um proposito litterario, dei-

xei lêr um dlestes dias ao meu

pequeno as Pupdlas do sr. Reitor.

Devorou-as. No tim perguntei-lhe:

-ttEntâo que tal? Gostaste i»

Resposta d'elle, com um ar

muito vago:

-«Náo sei que é... _Parece

ue tenho saudades do livro...

ã'a uillo tudo. . . .

agora, procurando-o, só elle

é que sabia onde estava, e parece

ue o anda a reler-ás escondi-

as. ..

acção do romance, aquella que foi

a inspiradora da paixão de que

esse livro é a contissáo velada e

discreta, e o derivativo talvez

d'esse amôr contrariado e que.

todavia, parece nunca chegou a

ser manifestamente confessado.

Referimo-nos a Margarida.

«Dos typos do romance, o pri-

meiro a morrer foi o auctor, que

se encarnou em Daniel.

Dos typos episodicos e tão cara-

cterísticos, morreu recentemente o

ultimo-João Semana.

«O sobrevivente modelos das

rPupillae é, pois, o de Margarida.

Quem escreve estas linhas tem

a honra de conhecer essa senhora,

esposa e mãe incomparavel.

Deveria ter sido em moça uma

belleza na consagrada e hoje des-

cahida acce ção plastica; mas de-

veria ter si o cheia de graça; de-

veria ter sido um modelo de bel-

leza intima e mysteriosa.

Os seus grandes olhos negros,

que hoje possuem o amoravel e

tranqulllo clarão d'uma dupla ma-

ternide, deveriam ter tido um ir-

resistível dom de attracção; e a

uma intelligencia aguda e a um

coração delicado e meigo como

Julio Diniz davam esses olhos,

por certo. a promessa d'uma feli-

cidade profunda.

«Mas não o quiz o destino.

N'esse drama da sua alma ge.

rou-se o delicioso romance em que

Julio Diniz para as personagens elle, com as dOres de Daniel e as

das Pupillas uma só sobrevive', de Margarida, pintou as suas, as-

aquella que é o nucleo de toda a sociando ao seu pensamento, para

      

   

    

   

  

  

Posso informar que tambem a

Musa das Tupillas, isto é, a Guida,

existe ainda.

Já a vi no caminho de ferro,

uma vez; e não sei que especie de

sentimento fazia como que sagra-

da aos meus olhos essa figura es-

belta de mulher, que eu me não-

cançava de contemplar. ..

Ah, muito devem as mulheres

aos artistas! E como algumas,

talvez sem o saber, lhes pagam

mall. . .

«a guilda das Puplllne»

São de Til, no Jornal do Com-

mercio, de hontem, as seguintes

notas, que interessam á historia

d'essa obra prima de Julio Diniz,-

As Pupíllas do sr. rReitor: _

«Das pessoas de que se servm
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Tremulo rompia o sol lá do Oriente,

Quando foi a Pilatos o Immortal Jesus;

Ao Juiz pagáo o accusam falsamente,

Pedindo para Elle o martyrio da cruz.

Pilatos não vê no captivo um criminoso,

Mas uma victima do rancôr sacerdotal;

E' innocentel-brada ao povo furioso,

Que o quer immolado á pena capital.

Pilatos, de Joao Baptista ao assassino,

Adultero, que a synagOga excommungou,

Faz conduzir Jesus¡ mas este libertino,

Apoz de mil perguntas, por louco o insultou.

Jesus outra vez foi levado a Pilates,

Que o nivela com o ladrão sidicioso;

O costume aponta a turba d'ínsensatos

De soltar pela Paschoa um criminoso.

Pergunta áquelles hypocritas phariseus;

--Qual d'elles devo soltar? Barrabaz ou Jesus?-

Esses tartufos-doutores entre os j deus,

Pediram, novamente, para Christo a cruz.

Na mente de Pilates surge um pensamento

D'aos seus verdu os arrancar o Redemptor,

Mandando açouta -o. Terrível tormento

Com o qual elle Julga acalmar o seu furorl. . .(.)

(Continua).
_ _

João da Silva Ferreira.

 

(o) Pilates mandou massacrar o corpo de Jesus, para n'esse

estado de dôr e sofl'rimento o mostrar ao povo, com o fim de ver se

esse povo tinha compaixão d'Elle.

Puro enganei
.

Esse povo estava subornado elos sacerdotes e phanseus

para pedir em altos brados a morte de esus.

Era tal o odio dos príncipes da synagoga contra o Salvador,

que estavam mesmo dispostos, se necessario fosse, a fazer uma re-

volta para Elle ser eondemnado ao martyrio da cruz!...
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duos typicos que encontrava e os

bocados de paizagem que excitava

a sua fina sensibilidade de ar-

tista».

Como se sabe, nos romances

de Julio Diniz a these, no fundo,

é sempre a mesmaz-a diiñculdade

Opposta ao casamento pela de-

sigualdade de condições sociaes

dos namorados.

D'este modo. Guida foi não só

a Musa das Pupíllas, mas tam-

bem dos outros romances de Julio

Diniz: Fidalgo.? da Caza Mourisca,

Morgadínha dos Caunaviaes e uma

familia inglesa.

" Lindo destino de uma mulher!

Dois dias antes de O Reporter

publicar o primeiro d'estes artigos

publicava o Correio da Noite, a

proposito da morte do dr. Silveira,

est'outro, a que tambem renova-

mos a publicidade merecida.

O João Semana das «Pupillas

do snr. Reitor»

Todos conhecem os bellos e

perfumados romances do grande

escríptor portuguez Julio Diniz.

Até hoje, infelizmente, a admi'

ração publica não pensou ainda

em levantar um monumento. n'u-

ma praça da capital, afim de per-

petuar no bronze ou no marmore

a memoria. exímio homem de let-

tras.

E' verdade que a Morgadinhct, a

Família Inglesa, As Pupíllas, Os

Fidalgo.? da Casa Mourt'sca, e to-

das as paginas de Julio Diniz são

monumentos immorredouros, que

constituem a gloria d'uma littera-

tura..

Quem ha que não advinhe,

atravez do rescendente aroma das

scenas dos romances do mestre,

delicadissimos traços d'aquelle

caracter excepcionalmente bom,

d'aquella phisiominia de linhas

harmonicas serenas, verdadeiro

espelho d'uma gentillissima al-

ma?

Quem não se recorda do cirur-

gião João Semana, o caritativo e

engraçadissimo medido de aldeia,

cujos dialogos com o «Reitor» são

verdadeiros modêlos de chistel

O que muitos dos nossos leito-

res não sabem é que «João Sema-

na» foi' copiado com inexcedivel

erfeição litteraria pelo romancis-

a, d'um typo real, d”um santo ve-

lhinho, que todo o concelho d'Ovar

adorava e que fallecu agora: o dr.

João José da Silveira.

Este ancião de 84 annos, me-

dico de ñnissimos quilates de es-

pirito, coração prompto para to-

das as obras nobres e generosas,

prestou grandes serviços humani-

tarios por oceazião das epidemias

que assolaram o concelho. . .

Todos o amavam. Julio Diniz,

que viveu, durante algumas tem-

poradas n'uma quinta dos arredo-

res d'Uvar, estudou de perto o ca-

racter do seu bondosissimo colleua

e transplantou para o romance a

alta feição moral do facultativo,

que era um homem de bem em

toda a extensão da palavra.

Que descance em paz a alma

do respeitavel ancião.

eu para

N'uma linda tarde de Maio, e

já quando o sol um pouco decli-

nava, achava-me recostado á m1-

nha janella, e com o competente

chapeu de palha formado por uma

grande copa e por largas abas que

quasi me parecia um «Sombrero»

e, dentro da minha pobre casa,

não havia. luz, mas sombra não

faltava para que eu estivesse com

tamanho chapeu.

Suppõem talvez queridas leito-

ras que eu fazia este papel por

Escarneo, ou imitando alguem“...

nãol. . . e, de vez em quando, ria-

me a bom rir, com as piadas do

Bento Cura, na venda das pren-

das do Bazar, que um grupo de

boas meninas organisou no largo

de S. Miguel. E, como vos disse,

queridas leitoras, a tarde era ame-

na e o sol já declinava um pouco.

Estavamos 'em pleno verão.

A tarde era deliciosa, mas ape-

sar d'isso não poupei o meu lenço

tabaqueiro de o ter sempre encos-

tado ao nariz, para que o po não

fosse minar a minha já tão pre-

ciosa existencia.

Sou um trambolho', e, não sou'

'JORNAL

o distrahir e, alegrar os indivi-I util a ninguem, sou um monstro l taes Pinhos,

   

que não sei se as

só tenho como veêm um pedaço'gentis leitoras têm a honra de co-

de cara com dou olhos, e emlirn, nhecer.

todo o vosso desejo era talvez que'

eu descesse ao fundo de um tu-

mulo para todo o sempre. Credo

Santo Antonin/to aonde te parei.-

Emlim, tudo o que vós deseja-

vas era que eu descesse ao fundo

de um tumulo para todo o sempre

ir dar seiva ao vegetal amigo, em

lenta e mysteriosa reacção, talvez

para voltar mudado em llor ao

triste lar d'onde me arrancou a

morte.

Podeis descançar porque quan-

do eu morrer, ainda vos deixo o

meu pobre lenço tabaqueiro com

que eu amparava o pó da minha

garganta tão preciosa, como pre-

ciosa é a minha vida.

Sou um vosso humilde admi-

rador.

Alcindo.

 

Para mulheres

(sobre arte cullnarla)

O meu amigo Orion, que gosta

de bons boccados e que se pella por

bom cavaco, estava hontem a es-

crever em casa e a resmungar-

mexíl/tões, ovos modas.-

Quando me deu para lêr o que

escreveu, percebi a questão e não

me foi possivel deixar de ir ao Cur-

ral do concelho fallar com o maitre

do Grand Hotel Internacional, que

é muito entendido em arte culianria

e a quem faço o favor de ser seu

amigo; isto a pedido do Orion!...

::Fui-lhe pedir receitas de pre-

paraçóes de mexühão e de ovos

molles, e eis a resposta rl'elle:

Dou-lhe as receitas de mexi-

lhão ao natural, á la poulette, ao

gratin, em salada, á maria/tetra,

com heroas finas, e fritos.

Dou-lhe tambem varias recei-

tas de ovos molles e a especial

dos de Aveiro.

Poz-se, depois, a descutir ten-

do tido varios interrupções com a

entrada e sahida de hospedes, etc.,

etc.

A proposito, recommendo este

hotel a todos os forasteiros, que

venham apreciar as bellezas natu-

raes e artiliciaes sobretudo, d'esta

encantadora, florescente e prospe-

ra villa d'Ovar, á beira-mar plan-

tada, pelo seu esmerado serviço

de c0sinha e limpeza, notanrio-se

esta principalmente nas cavcs e

partes externa do hotel..

A diaria é o mais modica pos-

sivel, visto ser de 245 reis, e aos

hospedes contractados por anno

não lhe augmentar o preço nos

bissextos.

Vamos lá ao mexilhão.

Eis o discurso do tal Pancra-

cio, pois é esta a sua graça.

«Os mexilhões do mar são pre-

feriveis aos do rio e digerem-se fa-

cilmente.

Os mexilhões do mar, crús,

seriam uma iguaria tão agrada-

vel como as ostras, se não tives-

sem um gosto tão pronunciado a

hervas marinhas.

Para lhe tirar este gosto. bas-

ta, depois de abertos, mergulhal-os

em vinagre.

Em Portugal os melhores são

os de Aveiro.

A melhor epocha para comer os

mexilhões é na occazião da lua

cheia e quatro ou cinco dias de-

pois da lua nova, quando as ma-

rés são vivas e, sobretudo, nas

grandes marés dos equinoxios,

que é como quem diz em Março e

Setembro.

A razão, é que, nutrindo-se es-

te marisco de espumas do mar,

onde apanha insectos e outras su-

bstancias defeitas e envolvidas

em agua salgada, quando as ma-

rés são baixas, ficam em secco,

emmagrecendo, e mesmo o sol al-

tera a sua organisaçao.

Não se devem corner os mexi-

lhões arrancados das quilhas dos

navios forrados de cobre por cau-

sa do azebre que adhere aos cas-

cos.»

Para me dizer isto estive lá

quatro horas, por causa do grande

movimento de hospedes.

Levei papel de casa e servi-me

lá d'uma tinta preparada. n'uma

mercearia que ha. em Ovar d'uns

Estes snrs. vendem lá de tudo

quanto ha, e, até, competem com

todos os esbelecimentos similares

d'atàui e de todo o orbe terraqueo.

', pois, dar-lhe dinheiro a ga-

nhar que é o que elle quer para

poder custeiar as suas enormes

despezas, que são muito grandes

actualmente.

Já perdi o tio do cavaco e já

não sei onde apanhei-o.

Tenho que ir buscal-o atraz do

Pinho. Já estou vendo as gentis

leitoras a daram umas gargalha-

dinhas seccas, n'esta occazião;

mas, o caso tem explicação.

Ir buscal-o atraz do Pinho, quer

agora (aqui) dizer que vou buscar,

onde deixei, o que estava dizendo

para começar a tratar de lenha.,

peço desculpa, de Pinho.

O melhor reclame á sua loja é

o seguinte:

Lá, cada kylogramma pesa 1000

grammas,cada'meio kilo 500 gram-

mas e cada quarto de kilo 250 gram

mas.

E' cousa para espantar todo _o

mundo, e que foi o clou da expos1-

ção universal de Paris de 1900, on-

de se verificou na frente de quem

quiz vêr.

Facto espantoso e nunca visto.

cada gramma, lá, pesa exactamen-

te um gramma.

E' tempo de irmos agora atraz

do Pinho reatar, assim, o tio do ca-

vaco.

Dei as bôas noites ao Panora-

cio, porque elle tinha que ir ainda

medicar-se. e deitou-se já tarde,

com certeza.

Prometteu-me continuar com a

sua dissertação culinaria, de que

darei parte ás minhas gentis lei-

toras nos numeros d'este semana-

rio

E com esta, não as enfado mais.

Peço só, em troca, que sonhem junho'

um boccado como o seu orador.

Centaurus.

_ rnrttmntn

Dr. Almeida Medeiros

Acha-se doente o ex.“m sr.

dr. Lourenço d”Almeida Medeiros, 1

distincto collaborador d'este jor-

nal.

Desejamos a s. ex.l prompto

restabelecimento.

 

. TEMPO

Não fômos muito infelizes com

a nossa noticia do tempo, no do-

mingo passado, e, antes assim,

porque podíamos perder o presti-

gio que temos, na opinião publica,

sobre a previsão dos tempos :

Isto de previsões tem muito

que se lhe diga, especialmente pa-

ra nós, que, de acostumados a

enganar-nos, podemos accertar. . .

por engano! . . .

Mas, fosse por engano, ou não

fosse, o que é certo, é que, d'esta

vez, acertamos; pois, dissemos

ser provavel haver molho, na fra-

queza da lua e, se bem o dissé-

mos, bem lo tibdmos.

Assim, pois, tem feito, estes

dias, um tempo imprOprio da es-

tação que atravessamos, não pela

chuva!... mas pelo frio, que já

tem causado algumas _constipa-

ções.

..Ino-¡Inoout

No domingo éra eu, por causa

do calor, que incommodava a

minha mulhér, pedindo-lhe. .. re-

frescos e lenços para limpar o

suór, e, hoje, é a minha mulher

constipada, por causa do frio, que

me incommoda, pedindo-me...

suadoiros e bebidas quentesl. ..

Entre casados ha muitas oc-

caziões assimz-urnas vezes tem

a mulher que fazer a vontade ao

homem, e, outras vezes, tem o

homem que fazer a vontade á mu-

lher, .. ç

E, senão, casam-se e verão!...

.nu-.-
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PESCA

O producto da pesca, na Costa

do Furadouro. durante a semana

linda, fo¡ insignificante.

 

o XpÃo
Na terça-feira saiu o n.° 17

d'este excellente semanal-io.

As paginas de caricaturas di-

zem respeito aos ultimos aconte-

cimentos, e têm por titulos: Novas

adhesões, Um Magro que quer

engorda, Restos da Batalha e Quem

devia reSponder ao discurso da

Corôa, (Tlim), todas deveras en-

graçadas. l

Portanto mais um numerO'que

se recommenda pela opportunidade

dos assumptos.

+-

EUMQÀD !E JESUS

Na proxima sexta-feira, 26 do

corrente, realisa-se, na capella de

N. S.“ da Graça, a Festa do cora-

ção de Jesus, constando, de ma-

nhã. de missa solemne a grande

instrumental, corn exposição do

SS. e sermão pelo Rev.mo P.°

Antonio Dias Borges, e, de tarde,

vesperas, sermão e procissão.

Toma parte, n'esta festividade.

a phylarmonica «Ocarensem

A meza pede que assistam á

procissão, com cpas, porque se fa-

zem como em 'Santo Antonio . .

acabam as procissões.

*-
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No dia 18 do corrente mez de

foi solemnemente comme-

morado o centenario da guerra

peninsular, em que as armas por-

tuguezas alcançaram uma victoria

brilhantissima sobre as tropas na-

poleonicas, obtendo uma pagina

d'ouro para a historia dos nossos

feitos militares.

E*

. WI ELEETBIEA

O sr. Mageon, engenheiro in-

glez, e representante da compa-

nhia da Luz electrica d'esta villa

denominada «Ovar Eletric Supply

Cqmpy», deu principio, na sexta-

feira passada, aos trabalhos do

levantamento da planta ara os

postes e cabos para. a uz ele-

ctrica.

_ E' um melhoramento importan-

tissimo, com que muitos nos re-

gosijamos, e fazemos votos para

que as installações do machinismo

não se faça demorar muito.

+

CONSORCIO

Consorciou-se, na quinta-feira

passada, o snr. Manoel Simões da

Cunha, com a. menina Maria José

Magdalena Lopes, ñlha do nosso

amigo o snr. João Antonio L0pes,

importante negociante, da Praça,

d'esta villa.

Aos noivos desejamos um fu-

turo de felicidades.

-_-.-_-›
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Realisou-se a costumada pe-

regrinação ao Sanctuario de Si-

biaco. _ .

Durante a missa, a que assus-

tiam os peregrinos, falleceu repen-

tinamente um d'elles.

Os companheiros, fortemente

impressionados com o caso, fugi-

ram do templo.

Pouco depois, nos arredores do

sanctuario, cahiu um penhasco e

matou outro peregrino. O panico

augmentou. Os peregrinos desata-

ram a correr em todas as direcções

gritando que o que estava a suc-

ceder era um castigo do Céo.

Muitos d'alles levavam armas

 

.M

de fogo, e disparavam no ar, fican-

do gravemente feridos perto de

cmcoenta pessoas.

 

  

  

  

   

    

   

   

  

 

  

  

  

 

a

BlllElilBli'

0 nosso amigo e conterraneo a
Manuel de Pinho Saramago. im-
portanto capitalista d'esta villa, e
morador na rua das Figueiras,

offereceu ao hospital d'Ovar, 24
lençoes, 36 camisas, 24 almofadas

e 18 travesseiros.

Além d'esta esmola tem o sr.
Saramago otferecido outras de
grande valor ao mesmo hOSpitaI,
pelo que lhe enviamos felicitações
pelo seu altruismo.

_m

?norosus DE LEI
Çonsta que o sr. Ministro da

Justiça _apresentará ao parlamento,

nos principios do mez proximo,

algumas propostas de lei, entre as

quaes a da protecção ás rapari-

gas menores.

 

NOMEAÇÃO

Foi nomeado facultativo mili-

tar, o nosso conterraneo e amigo

snr. dr. Mario Pereira da Cunha.

Ao nosso amigo e a sua ex.“

familia, os nossos sinceros para-

bens.

 

DESASTRE

Na quinta-feira passada, côrca

das_ duas horas da tarde, andan-

do, Juntamente com outros rapazes

um filho do snr. José Maria Rodri-

gues de Figueiredo, trepando a. um

mastro, no largo da Praça, em

frente á capella de Santo Antonio,

deu-se um lamentavel desastre,

que poderia_ ter muito mais graves

consequencias.

Ainda_ assim é sério o ,estado
do rapazno, pois na occasião em

que el e trepava, indo outro rapaz

nasua frente, este a certa altura..

deixando-se escorregar pelo mas-

tro_ abaixo, veio sobre a uelle,

obrigando-o a uma quéda e que

lhe resultou fracturar uma perna

pela côxa e deslocar um pulso.

_ Sentimos deveras este aconte-

cimento, e bom será que sirva de

exemplo a outros rapazes.

 

EXAMES

__.

Em virtude da respectiva re-

presentação da Camara Municipal

o governo authorisou os exames

de instrucção primaria 2.o grau.

n'esta villa, aos alumnos do con-

celho, do que já foi informado of-

ficialmente o snr. José Vidal.

dignissimo sub-inspector escolar,

d'este circulo.

S, Christovão

 

Em razao de, na quinta-feira,

ter sido o dia de «Corpus Christi.,

esteve exposta á veneração dos

fieis, nos Paços do Concelho, a

imagem de S. Christovão, ora o

d'esta freguezia, e advogado o

fastio, segundo a tradicçâo.

Por tal motivo as mulheres

fizeram carreira n'esse dia. com

as reSpectivas rôscas doces: que

passavam_ pelo braço do santo,

para depots comerem e que outras

deixavam de presente a S. Chris-

¡ovão.

Isto, porém, deixou de ser tão

frequente como antigamente, des-

de que o povinho se convenceu de

que o santo não come. . .

_#-
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pouco eñ'eito.

deu logar a varios commentarios
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”Wifi“

Baptisou-se, no dia 13 do cor-

rente mez, na Egreja Matriz d'es-

ta freguezia d'Ovar. uma filha do

sur. dr. Salviano da Cunha e Cos-

ta, distincto clinico, a que recebeu

o nome de Maria de Lourdes.

Foram padrinho o snr. dr. An-

tonio Pereira da Cunha e Costa,

avô' paterno da neophyta, e madri-

JORN.AL D'O'V'AR

DIA 24

Magestoso CORTEJO SAN-

JOANINO formado pelos 'carros

do' Nascimento, Baptismo, Gloria,

Arca d'Aliança ou Rei Davide

Pastores. apresentados segundo a

tradicção Biblica, percorrerá as

ruas e largos mais centraes da ci-

dade. _

O seu trajecto será annuncia-

do pelo excentrico e gracioso gru- paração de pessoas e bens em que

nha a sur.“ D. María Lopes Cal'- po dos Gigantones e Cabezudos.

velho, avó materna.

. Endereçamos 39 5m'- dl'- _33" Imeros de mais realce das festa _

WMO 85 00558-3 Slncel'as fellmla' devido não só á decoração artisti- réo José Maria Luzes, constructor

, ções.

_-*-_

GARR_EGAL

No dia 15 do corrente, estive-

ram n'esta villa a fim de levanta-

rem .a laiita e fazerem o orça-

mento as obras a fazer no caes

do Carregal, em razão da repre- .

sentação da camara Municipal

d'este concelho a instancia supe-

rior, os snrs. Henri ue Pinto Bas-

to, engenheiro, e irmino Huet,

conductor das obras publicas.

enero genoma

Realisou-se nos dias 13 e 14, a

festividade em honra de Santo

Antonio, n'esta villa, sendo enor-

me a concorrencia de forasteiros.

Na veSpera as bandas «Ova-

rense», e «Bombeiros Volunta-

ríos», executaram prímorosamen-

te as melhores peças de seus re-

pertorios.

A illuminação agradou sobre-

maneira; e outro tanto não dize-

mos do fogo, que foi pouco e de

 

Não sahiu a. procissão, o que

entre o povo d'este villa, especial-

   

  

  

    

   

   

    

   

Este cortejo será um d0s nu- pção Teixeira, domestica, mora-

s, dora na rua Nova, d esta Villa, e

ca dos carros, mas tambem á ori-

ginalidade das danças, e lindos

grupos d'anjos, virgens e pasto

res, entoando harmoniosos canti-

cos ao Santo Percursor.

Grandiosa feira annual em S.

João da Ponte, importante pelas

suas numerosas transacções de

gado bovino e cavallar. A' noite.

Grandioso Festival. no jardim

do Campo de Sant'Anna ondea

excelente banda de infanteria 8,

sob a direcção do seu habil maes-

tro Sur. Ferreira, executará um

selecto concerto muzical. _

O eSpaçoso recinto do jardim

será d'um eñ'eito encantador,_de-

vido a uma phantastica illumina-

ção muito profusa e variada. 0

inimitavel artista Viannense, Jo-

sé de Castro, deslumbrará com as

maravilhosas sessões_ de Pyrote-

clinia, todos_que ass¡stirem a. tão

brilhante festival

Ao fundo do jardim, n'um pa-

vilhão bellamente ornamentado,

exhibir-se-hão

P8.

DIA 25

' sou o presente.

quadros biblicos

animados por 70 creanças, sen-

do cantado pela primeira vez o hy-

mno do CLUB DOS INVENCI-

VEIS, sob a regencia do habil faz

mestre da Banda dos Bombeiros

Voluntarios, Snr. Delfim Teixei-

- como ignoramos a quem cabe a

mente entre os irmãos, que não

sabem a que attribuir semelhante

falta. V

Nós tambem ignoramos, assim

Pela manhã ruidosas manifes-

tações festivas como nos dias an-

teriores. A' tarde uma brilhante

Batalha de Flôres, percorrendo

o Campo de Sant'Anna (lado Norte

e Sul) e Largo da Lapa, causará

um succeeso estrondoso devido a

numerosa inscripção de carros ar-

   

 

  
responsabilidade d'essa falta; e,

portanto.. tornamos reSponsaveis

os mezarms, os irmaos, os padres,

disputados valiosissimos premios.

' rala¡ no formoso e pittoresco lo-

içso

oslmusicos, e. . . o publico em ge-

ra .

_4-0-

Programm¡ das grandiosa¡

¡esta! ao C. João em Braga

promovidas pelo Club dos

Inveueiveis

Nos dias, 23, 24 e 25 de Junho.

DIA 23

Estes ruidosos festejos serão

annunciados ao romper d'alva,

pelo estalejar retumbante dos fo-

guetes lançados dos extremos da

cidade .e pela execução do hymno

de S. João r DEZ BANDAS DE

MUSICA s ' mais afamadas do

Minho.:

Estas demonstrações de rege-

sijo prolongar-se-hão durante o

dia, apresentando a cidade um

aspecto festivo, recebendo assim

condignamente, os milhares de

forasteiros, romptos sempre a

occorrer e a mirar estas festas.

Promovido pelo atriotíco Club

dos Caçadores, rea isar-se-ha um

GRANDE TORNEIO NACIONAL

DE TIRO AOS POMBOS, sendo

A' noite. neslunbraute Ar-

eal de S. João da Ponte, sem du-

vida o mais encantador da pro-

víncia do Minho; uma illumina-

rofusa e brilhantissima, in-

nun rã de luz recortando em ir-

radiação de milhares de lumes

vivos. a sin ela capellinha do

Percursór. O OGO DE ARTIFI-

CIO, variadissimo, confeccionado

pelos mais afamados p rotechni-

do ' iz, as margens o rio Este

pro usamente illuminadas, onde

se exhibirá o Baptismo de Christo

e a figura colossal de S. Christo-

vam,_ deixarão a mais viva im-

pressão d'estes ruidosos feste'os.

Aerostatos multicores, bril an-

do _no espaço, serão lançados nos

l intervalos. completando o arraial

diversas philarmonicas executan-

do um escolhido reportorio.

  

   

  

  

tisticamente adornados a capricho.

A' noite grande e original COR-

TEJO LUMINOSO, percorrendo as

ruas e largos mais centraes da ci-

dade, dará um rematte sensacio-

nal ás grandiosas festas.

8111111111110 DO N.“ '55
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«Historia dos Estados Unidos

da America».

«Poesia»

«Cosmographianz

tro do universo.

«Viticulturam Fabrico do vi-

nho.

«Homens d'Estado»: Conselhei-

ro Augusto de Castilho (com gra-

vura ,1.

«Agriculturauz Os insectos no-

civas em junho.

«Autigualhasm Os sobrescrí-

tos das cartas, no seculo XVI-

eroscopos-A arte de imprimir-

O vapor e o som-Garfos e colhe-

res.

«Anthropologianz O orgão do

pensamento não é a massa ence-

phalica cinzenta (com gravuras).

«Prosas litterariasm As foguei-

ras do S. João.

«Actualidades» (com gravuras).

«As conquistas da sciencia»:

,A terra cen-

machinas voadores (com gravu-

ras).

«Portugal colonial»: Geogra-

phia-Historia-Geologia-Costumes-

Religião.

«Contos e novellasnz O milagre

de Santo Antonio.

 

Triumphando do ar-As modernas.

ANNUNCIO
   

  

    

   
   

   

 

   

   

  

  

l .' Publicação

Na comarca d'Ovar e cartorio

do esci'ivão-LOpes-corr
e seus

termos uma acção especial de se-

é auctora Maria do Céo d'Assum-

naval, morador na rua do Bajuiico,

d'esta mesma villa d'Ovar.

Para os efieitos do art. 448.° do

Codigo do Processo Civil se pas-

Ovar, 16 de Junho de 1908.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro

O Escrivão substituto,

Amadeu Soares Lopes.
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Reparação de estradas

A Camara Municipal d'Ovar

publico que, no dia 25 do cor-

rente mez, ielas 10 horas da ma-

nhã, na sa a das suas sessões,

arrematará as obras de reparação

das estradas municipaes entre os

logares do Souto e Passo, de Val-

lega, na extensão de 2'500 metros.

e entre o logar de Guilhovae,

d'Ovar, e S. Vicente de Pereira,

na extensão de 3:000 metros, sendo

a base de licitação, respectiva-

mente, de 1:3126500 e 1:4805500

réis, incluindo os materiaes, o_u

seja mais 5 °¡., sobre a base_ de .ll-

citação primitiva, Visto á primeira

arrematação não ter havido lici-

tantas.

As condições e orçamentos

acham-se patentes na secretaria

da Camara, todos os dias uteis,

desde as 9 horas da manhã até ás

3 da tarde.

Ovar, 17 de Junho de 1908.

0 Presidente da Camara,

Joaquim Soares “Pinto.

Lecciona-se francez e hablita-

se para exame de instrucção pri-

maria 1.° e 2.* grau, tanto em ca-

sa das alumnas como na Rua de

S. Bartholomeu n.” 37.

Acceitam encommendas de i'lo-

res artiñciaes, e dá-se lições das

mesmas.

 

Arrematação

8.' Publicação

A requerimento do administra

dor da allencia do commerciante

Antonio Jorge, casado, da Ordem

de Maceda se ha-de proceder no

to na Praça d'Ovar, serão postos

em praça para serem arremata-

dos por preços superiores aos das

avaliações, todos os demais bem

mobiliarios arrolados e que serão

presentes no acto da praça e os

seguintes bens immoveis.

Um predio composto d'uma

morada de casas altas e baixas,

com cortinha de terra lavradia,

poço e mais pertenças, allodial,

sito na Ordem, de Maceda, avalia-

do em 35050 O reis.

Um matto e pinhal, com todas

as suas pertenças, allodial, cha-

mado o Monte, sido nos limites.

da Ordem, de Maceda, de que é

uzufructuaria Maria Ferreira da

Silva, viuva, da Ordem, de Mace-

da, avaliado, abatido o uzufructo,

em 606000 reis.

Uma. terra lavradia com poço,

engenho e mais pertenças, chama-

da as Cancellas, sita nos limites,

do Rego, de Maceda, de natureza

de praso de que são directos

senhorios os herdeiros do Martins

do Porto, a quem paga annual-

mente o fôro de 325825 de trigo e

uma gallinha e está. sujeita ao

laudemio de quarenta um avalia-

da, abatidos os encargos, em

2205000 reis.

A_ terça parte d'uma terra la-

vradia, com suas pertenças allodial

chamada o Charco, sita nos limi-

tes do Outeiro, de Maceda, de que

é uzufructuaria Maria Ferreira

da Silva viuva da Ordem, de Ma-

ceda, avaliada, abatido uzufructo,

em 605000 reis.

Para a arrematação são cita-

dos quaesquer credores incertos;

e correm editos de 30 dias conta-

dos da segunda publicação do

aniiuncio no Diario do Governo,

citando os herdeiros do Martins

do Porto, na qualidade de directos

senhorios do tercoiro predio, e os

co-proprietaríos do quarto pre-

dio, que são desconhecidos, afim

de uzarem querendo, no acto da

praça, dos direitos de preferencia

que a lei respectivamente lhes

concede.

Ovar, 8 de Junho de 1908.

Verifiquei a exactidão

O Juiz Presidente d o tribunal do commercio

Ignacio Monterio

O Escrivão

Angelo Zagailo de Lima

EDITOS DE 30 DIAS

8.' Publicação

Pelo Juizo de Direito da co-

marca de Ovar e cartorio do Es-

crivão Coelho correm* editos de 30

dias, a contar da ultima publica-

ção d'este annuncio no «Diario do

Governo», citando os interessados

incei-tos que se julgarem com di-

reito á herança de Rosa Emilia

dos Santos, solteira, maior, natu-

ral d'esta freguezia de Ovar, e

moradora, que foi, accidentalmente

na cidadexde Lisboa, rua da Pe-

nha de França, n.° 40, freguezia

de S. Mamede, para na segunda

audiencia d'este juizo, finda que

seja o praso dos editos, virem ac-

cusar a citação e seguir os ulte-

riores termos da justihcação avul-

sa deduzida neste mesmo juizo

por D. Rosa Nunes dos Santos e

marido Silverio Lopes Bastos, pro-

prietarios, do Largo da Praça,

d'esta villa, e com a assistencia

do Ministerio Publico, pela qual

pretendem habilitar-se como uni-

cos e universaes herdeiros da re-

ferida Rosa Emilia dos Santos, por

virtude do testamento errado, feito

e approvado em 28 de abril de 1906

le com que ella falleceu sem as-

jcendentes ou descendentes em 25

'de abril ultimo, e isto para todos

 

domingo 21 do corrente 'pelas 11 os effeitos le aes e especialmente

horas da manhã e na casa onde para o ñm e em nome da justi-

habitou o fallido, sita na Ordem, ñcante serem averbadas 28 obri-

de Maceda, á arrematação por gações de 4 e meio por cento

preços superiores aos das respe- d'assentamento da Companhia das

ctivas avaliações, dos removentes Aguas de Lleoa, Sendo 13 em

e bem moveis arrolados sabes n." 1 ¡IWIÇS de uma Obrigação do valor

a 10 inclusive, que serão presentes nominal de 905000 réis cada uma
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[do commercio d'esta comarca, si- em titulos de cinco obrigações do

valor nominal de 4506000 réis cada

uma com os n.°' 571836 a 57:840,

60:986 a 60:990, 61:056 a 612060,-

achando-se todas averbadas em

nomeda mesma fallecida. As au-

dienCias neste juizo fazem-se ás

segundas e quintas-feiras de cada

semana, se não fôrem sanctiñca-

dos, porque sendo-o se fazem nos

dias immediatos,se não fõrem tam-

bem sanctiñcados ou feriados, e

sempre por dez horas da manhã,

no Tribunal Judicial, d'este. co-

marca, situado no edificio dos

Paços do Concelho á Praça, d'esta

Villa..

Ovar, 9 de Junho de 1908.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,

Ign cio Monteiro

O Escrivão,

João Ferreira Coelho.

 

EDITAL

2.' Publicação.

Jose Ferreira lllareellluo Ba-

charel formado em Direito pela

Universidade de Coimbra, Ad-

ministrador do Concelho d'Ovar.

_ Faço_ saber que, por espaço de

Vinte dias, contados da data do

presente edital, se acha aberto

concurso para o fornecimento do

sustento dos presos indigentes

que derem entrada nas cadeias

d'este concelho e comarca desde

1.° de julho do anno corrente até

30 de junho de 1909.

_ Que na secretaria d'esta admi-

nistração estarão atentes todos

os dias uteis des e as nove ho-

ras da manhã até ás 3 horas da

tarde as condições da arrematação

::aprovadas pelo ExcellentiSSimo

Ministro dos Negociss Ecclesias-

ticos e da Justiça: Que as pr0pos-

tas deverão ser feitas em cartas

fechadas, e serão abertas lindo o

prazo respectivo, nos termos dos

artigos cento quarenta e cinco e

seguintes do Decreto de vinte e

um de Setembro de mil novecen-

Itos e um. Administração do con-

celho de Ovar 1.' de junho de

1908. E eu Guilherme Bressane

Leite_ Perry, secretario que o es-

crev1.

José Ferreira Marcellíno,

 

llillllllll MUNIGlPlL ll'lllllll

Reparação de estrada

A camara Municipal d'Ovar

faz publico que, no dia 1 de julho

prox1mo, pelas 10 horas da ma-

nhã, na sala das suas sessões, ar-

rematará as obras de reparação

da estrada municipal entre a Pra-

ça d'Ovar e o Furadouro, na ex-

tensão de 12000 metros. sendo a

base de licitação de 8206000 reis,

incluidos os materiaes necessarios,

conforme o respectivo orçamento

superiormente approvado.

As condições e o orçamento

acham-se patentes na secretaria

da camara, todos os dias uteis,

desde as 9 horas da manhã até

ás 3 da tarde.

Ovar, 10 de Junho de 1908.

O Presidente da Camara,

Joaquim Soares Pinto
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_Francisco Peixoto Pinto Fer-

reira e Maria do Carmo de Souza
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soas que tão devotadamente hes

prestaram auxilio na extincção do

incendio de sua casa, á Corpora-

ção dos Bombeiros Voluntarios, á

qual se deve sem duvida (o não

haver maiores prejuizos, e final-

no acto da praça. E no domingo 00m 05 11-” 381787. 381821. 391387, mente a todos os cavalheiros e

9 d'agosto proximo pelas 11 horasl391747. 392788. 65'725.65:726,65:840 senhoras que por essa ocoasião os

!da manha e á porta do tribunal ;a 553843. 663121 e 66:422;-e quinze
l .

_cumprimentaram
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Acharão, decerto, pouco, t Os dproprietarios d'este estabelecimento, nal

. r e _IMas, nao chamem TESTA FUMO, ee 1za e que sempre satlsñzeram o melhor pos ¡

\ r swe aos seus fregueses, no preço e quahdade:

Nem IAPADO, nem BACUCO, dos seus _generos e artlgos, convidam 0 respeita- A' 3

Porque, por falta dAassumptO, vel pubhco a v1s1tar o seu dlto estabelecimento, A_ É

N.. _. __ onde encontrarão alem de todos os generos de!

40 Vae “131% “em mesmo a 50000' mercearm; um varlado sortldo de míudezas, ar-. i

O tigos de papelaria, drogas, tingas, ferregens, arti-A

Bons Vlnhos maduro e verde, Junto e branco, aero_ gos de latoarla, vmhos da (Jompanhm e outras A

marcas, etc. etc. A. _4

       

pigas ñnas, aguardentes, azeite a preços eonvidativos. mam e phosphom para _

a Deposito do Café Moido Especial

 

ANTONIO DA SILVA BRANDÃO JUNIOR 0 MELHOR E DE MAIS SAHIDA EM (WAR
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NUMERO TELEPHONlCO, 737 .

Esta. redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

AAAAAAAA A AAAAAALAAAAAAAA1::sem?rsrsrsrsse f_
O SABÃO ELEGANTE

*5'* *a* ü regando-se tambem de executar

   

vende, em todos os domingos. na

com esmerada perfeição e modici-

l
dade de preços, toda a encommen.

V E R O
áa de qualquer obra. concernente

d sua proñssão.

--+-- VlETHHINU TMAHES LISHUA -Sendo preciso. em qualquer
dia da. semana, fazer-se encom-

_ , r Í _ mendas, o ro rietario virá tam-z .

E e ha de'ber bempre O agasalho s Joachnadeim bema estapvila, a_caza dos tre-

mms convenlente e elegante contra O (Oliveira d'Azemeis) 8118185» 01510 Para *55° ° avi““ ,
pelo correm ou peSsoalmente

Frio, Vento e Chuva O proprietario d'esta ocifTina,

e 0 mais eommodo para viagem. E se quereis

o verdadeer só n encontrareis na

" ›- ALFAIATERIA DA MODA

de ABEL GUEDES DE PINHO» SJQQQQQWQ

Fabrica de cerôasÊALFAIATE NATUHAX UE AVAAAA ________

emma m: BYCICLETTES Machinasde COS'A É _--“_____Íl°res“mes
BILEY

_+_

-____-_---
-

  

MARCA REGISTLDA

PORTO Premiada com medalhas de ouro

em ted“ n exposições e. que tem concorrido

Rua Sa' daÍÃnAm, 249

1-' 'axu ,- 'Tr

' -,\ . '
cida. e acreditada.

marca “Neumann”

  

  

E outras marcas; todas as pe~

ças precisas para. as mesmas_ Con-

certam-se byoícletes

Pre ços sem competencia.

nonmsguranrs

AMOS para. altar.

Grande sortido

de plantas para

DEPOSITO DE CALÇADO

w
w
w
w
w
w
w
w
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As machines de costura da acreditada marca “Nanmann” são, indubitavelmente, as unicas que poderão - . adorno. Flôr de laran-

preencher todas as exigencias do fregucz-àeves dc faurlamenro, plodemdscr usadas por pessoasdde qUÊlqueã ¡da- Telemmu¡ jair“, e todos os apra..

de' O SCU OHÍO CIC ante torna estas mac inas I'C CI'H'CÍS 3. ( ua UCI' 'EIS outras marcas, SCH O tam em e um

encantador E maravâhoso eñ'eito em todos os l:rabalhos em !borãladurg razões porque estão sendo usadas, de , w tos para' uol-'cs'

preferencia nos grandes atelieres de modísla e alfaiate das príncipaes terras estrangeiras. Não _comprcm, pois

machines de costura, sem verem as da marca “Naumann”. Dão-se todas as inslrucções e ensma-se o bordar DEPOSITOS NA PROV|NCIA

gratuitamente-
COIMBRA-Manoel Carvalho

Vendas a prestações de 500 reis semanaes.
Largo do P. D. Carlos.

Ha á venda todos os aCCcssorios, laes como: Oleo, vazelina para. conservar os nickelados, agulhas para to- FIGUEIRA DA Foz_ José Neves zuzam

das as marcas etc, etc.
Praça de Cama“,

Concertam-se machines de costura de todas as marcas e acceítam-se machines velhas em troca das novas. “ SANTAREM_Fonseca & Souza_

Preços muito reduzidos,
F BRAGA_ Pillheiro & 0._

ABEL GUEDES DE PINHO

Largo da Praça n.° 46, 47 e 48-OVAR

 


